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Após quase um ano do último atraso de bolsas da Fundação de Amparo à Pesquisas do Estado 
do Amazonas (Fapeam), o governo resolveu celebrar a data de aniversário da demora dos 
pagamentos,  ocorridos também em dezembro de 2014. Cientistas e estudantes ainda não 
receberam  os  salários  referente  ao  mês  de  dezembro  de  2015.  De  acordo  com  eles,  a 
fundação informou que aguarda a abertura do ano fiscal de 2016 para realizar o repasse da 
verba.

A Fapeam é o órgão que fomenta pesquisas no estado do Amazonas, ela é responsável pelo 
envio  do  pagamento  de  bolsas  dos  estudantes  para  que  possam  ter  suas  pesquisas 
financiadas. Os bolsistas afirmaram que ainda não receberam o dinheiro referente a dezembro 
até o esta quarta-feira (13). Ainda segundo eles, o pagamento do mês de novembro ficou 
atrasado em 21 dias. “Os bolsistas recebem normalmente nos últimos dias de cada mês e a 
bolsa de novembro só recebemos no final de dezembro. A que deveria ter sido depositada este 
mês ainda não saiu. Não sabemos nem quando ele vai cair. Fica difícil porque eu conto com 
este dinheiro para alguns compromissos”, disse um bolsista da Fapeam que preferiu não se 
identificar.

Segundo a doutoranda Ana Emília Guedes, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), a situação tem ficado caótica com o atraso das bolsas. Como mora em outra cidade, a 
estudante  relatou  ter  dificuldades  para  se  sustentar  pois  gastou  todas  as  economias  na 
mudança para Natal a fim de fazer o doutorado. “Estou emocionalmente abalada e preciso da 
ajuda  de  psicólogo  porque  não  consigo  dormir  de  noite.  São  contas  em cima de  contas, 
aluguel, condomínio, feira, criança [...]”, disse Ana em tom de tristeza.

A bolsista entrou em contato com a fundação, que informou não haver nenhuma previsão para 
o pagamento do mês de dezembro atrasado.

Não tão diferente de Ana é o de Minas Gerais que ainda não recebeu os valores de setembro, 
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outubro e dezembro de 2015. “Ainda não há previsão de pagamento deste mês e nem da 
retroatividade das bolsas. Eles esquecem que nós temos contas de aluguel, luz, água, telefone 
e alimentação”,  disse ele.  O bolsista tentou contato com o conselho diretor  no dia  14 de 
dezembro  de  2015,  mas  até  esta  quinta-feira  (14),  um  mês  depois,  ainda  não  obteve 
respostas.

A equipe da Blasting News entrou em contato com a  Fapeam e não obteve sucesso até a 
publicação desta reportagem. A BN esperou 40 horas para o posicionamento da fundação.

Manifestação

Na última quinta-feira (7) cientistas da  Fapeam se reuniram em frente a sede Governo do 
Estado do Amazonas, localizado na Avenida Brasil, zona Oeste de Manaus, para cobrar uma 
solução dos responsáveis. Cerca de 45 pessoas estiveram presentes e carregavam faixas e 
cartazes contra a falta de importância que está tendo.

De acordo com um dos manifestantes existem pesquisadores de iniciação científica que estão 
com o pagamento atrasado a quatro meses.

Obs.: Alguns bolsistas preferiram não divulgar os nomes por medo de retaliação.

http://br.blastingnews.com/manaus/2016/01/estou-cheia-de-dividas-e-nao-consigo-dormir-
diz-bolsista-fapeam-sobre-dinheiro-atrasado-00729391.html

http://br.blastingnews.com/manaus/2016/01/estou-cheia-de-dividas-e-nao-consigo-dormir-diz-bolsista-fapeam-sobre-dinheiro-atrasado-00729391.html
http://br.blastingnews.com/manaus/2016/01/estou-cheia-de-dividas-e-nao-consigo-dormir-diz-bolsista-fapeam-sobre-dinheiro-atrasado-00729391.html
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Projeto da Fapeam promete acabar com mal estar gerado por dores musculares

Um produto  desenvolvido  com o  apoio  do governo  do  Estado  via  Fundação  de Amparo  à 

Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) pretende utilizar corrente elétrica para acabar 

com o mal estar gerado pelas dores musculares.  Intitulado de ‘Exdor’, o aparelho portátil e de 

fácil manuseio foi uma das 40 propostas aprovadas no Programa Sinapse da Inovação.

Desenvolvido sob a coordenação da professora da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), 

Ayrles Barbosa Mendonça, o Exdor será um equipamento de eletroestimulação transcutânea 

(através da pele) portátil. O próprio usuário irá regular a intensidade do estímulo elétrico do 

produto e usá-lo para tratar dores no corpo. 

Segundo  o  projeto  de  pesquisa,  a  permissão  de  regulagem  feita  pelo  usuário  irá  gerar 

feedback sensorial, pois cada indivíduo controlará o estímulo elétrico. O equipamento pretende 

fornecer bem estar geral, aumentar qualidade de vida e funcionalidade, através da redução de 

estímulos dolorosos via estimulação elétrica.
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O tecido de fibra de curauá (Ananas erectifolius), planta típica da região amazônica, que é 

resistente e leve, será usado na composição do corpo do Exdor. A fibra atuará como isolante 

elétrico. Adesivos de disco de gel de silicone também serão usados no equipamento e atuarão 

como ponte de ligação entre a pele e a corrente elétrica.

Segundo  a  pesquisadora,  a  inibição  das  dores  ocorre  por  meio  da  'teoria  fisiológica  da 

comporta da dor', em que o estímulo elétrico coíbe a sensibilidade do doloroso. Com base 

nesta teoria, conforme o projeto, o Exdor poderá ser usado sem restrição de idade.

“Tal inibição ocorre por meio desta teoria, fazendo com que sua utilização possa ser indicada 

para qualquer idade e em qualquer situação de desconforto biomecânico e/ou queixas álgicas, 

como  por  exemplo:  patologias  diversas,  fadigas  musculares,  lombalgias  (dor  na  região 

lombar), hérnias de disco, vícios posturais etc”, disse a pesquisadora.

Um protótipo do Exdor deve ser concluído em até quatro meses. A expectativa do grupo de 

pesquisa é que, com o equipamento, o cliente seja o sujeito ativo e autônomo no seu processo 

de bem estar geral. A experiência promete não ter efeitos colaterais, nem necessidade de 

terapias ou de ingestão de medicamentos.

*Com informações da assessoria de imprensa

http://acritica.uol.com.br/noticias/Projeto-Fapeam-promete-acabar-

musculares_0_1504049623.html

http://acritica.uol.com.br/noticias/Projeto-Fapeam-promete-acabar-musculares_0_1504049623.html
http://acritica.uol.com.br/noticias/Projeto-Fapeam-promete-acabar-musculares_0_1504049623.html
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Com apoio do Governo do Estado, via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

(Fapeam),  pesquisadores  do  Amazonas  estão  utilizando  inovações  tecnológicas  como 

estratégia  para  socialização  do  conhecimento  para  fortalecer  a  agricultura  familiar  e  as 

agroindústrias no interior do Estado, gerando uma maior produção e renda aos produtores 

rurais.

De acordo com o coordenador do estudo, Gilmar Meneghetti, na fruticultura, por exemplo, são 

desenvolvidas ações buscando melhorar a fertilidade do solo, a produção de mudas, o manejo 

das  culturas,  o  controle  de  pragas  e  doenças,  os  cuidados  na  colheita  e  pós-colheita,  a 

organização da produção, o desenvolvimento e estruturação dos mercados locais.

“O projeto de pesquisa, inicialmente, focava as culturas da banana, do açaí, cupuaçu, cacau, 

abacaxi e guaraná. Cada município tem suas especificidades e desenvolve ações nas culturas 

que são prioritárias para aquele município. Entretanto, há uma demanda em quase todos os 

municípios contemplados pelo projeto por ações com mamão, maracujá e, em alguns, para a 

cultura  da  graviola,  culturas  que  passaram  a  ser  contempladas  no  atendimento”, 
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disseMeneghetti.

Capacitação – Para isso, foi realizada a capacitação dos bolsistas, que atuam na pesquisa, em 

sistemas de cultivo priorizados pelo projeto de pesquisa, orientação em áreas específicas no 

que diz respeito à ação junto aos agricultores que se dá de forma individualizada através de 

visitas,  de  forma coletiva  através  de reuniões,  demonstrações de  método e  instalação  de 

unidades demonstrativas nas comunidades rurais.

“As  tecnologias  que  os  bolsistas  estão  orientando  são  geradas  pela  Embrapa  (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e outros órgãos de pesquisa. Entretanto, há tecnologias 

que são adaptadas pelos agricultores às condições locais e contribuem para o aumento da 

produção”, disse o pesquisador.

Municípios  beneficiados  –  Já  foram  desenvolvidas  ações  do  estudo  nos  municípios  de 

Itacoatiara, Novo Remanso, Careiro da Várzea, Silves, Codajás, Novo Aripuanã, Lábrea, Coari, 

Tabatinga, Atalaia do Norte, São Sebastião do Uatumã, Urucurituba, Iranduba e Anori.

O estudo conta com aporte financeiro do governo do Estado via Fapeam em parceria com as 

Secretaria  de  Estado  de  Planejamento,  Desenvolvimento,  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação 

(Seplan-CTI) e de Produção Rural do Amazonas (Sepror).

Condições  ambientais  –  A  adoção  de  tecnologias  adequadas  à  realidade  das  condições 

socioambientais do Estado também possibilita o uso de áreas já desmatadas, possibilitando a 

recuperação  e  desenvolvendo  cultivos  solteiros  ou  em  sistemas  agroflorestais  (SAFs)  e, 

também, aproveitando áreas de preservação para o manejo e extração de frutas nativas.

“A tecnologia e inovação permitem aumentar a produtividade da fruticultura. Isso significa que 

se pode produzir mais na mesma área reduzindo desta forma a pressão sobre o ambiente. 

Podemos duplicar a produção nas áreas já desmatadas usando tecnologia. A fruticultura é uma 

atividade que dá retorno no curto, mas para a maioria das espécies o retorno acontece no 

médio prazo”, disse o pesquisador.

Para Gilmar Meneghetti a inovação só acontece quando os agricultores participam das ações 

como sujeitos ativos. Segundo ele, a presença do técnico (bolsista) nas comunidades permitiu 

que a equipe conhecesse melhor a realidade e, a partir disso, em parceria com os agricultores, 



promovessem  mudanças  nos  sistemas  produtivos  com  reflexos  sociais  positivos.  Outro 

destaque foi o aumento da presença da extensão no meio rural.

“O trabalho sistemático com grupos de agricultores nas comunidades permitiu melhorias da 

produção de algumas espécies de frutas e, junto com isso, aconteceram também mudanças 

sociais no que diz respeito à organização e busca de mercados. A presença dos bolsistas nas 

comunidades  mostrou  que,  o  aumento  da  produção  e  da  renda  no  Amazonas,  às  vezes, 

depende de pequenas ações”, disse Meneghetti.

http://portaldopurus.com.br/mais-destaques/19420-estudo-com-apoio-da-fapeam-fortalece-

agroindustrias-do-interior-do-amazonas.html

http://portaldopurus.com.br/mais-destaques/19420-estudo-com-apoio-da-fapeam-fortalece-agroindustrias-do-interior-do-amazonas.html
http://portaldopurus.com.br/mais-destaques/19420-estudo-com-apoio-da-fapeam-fortalece-agroindustrias-do-interior-do-amazonas.html
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A bióloga e pesquisadora da Fapeam, Beatriz Pinheiro, gravou um vídeo no facebook exigindo 

respeito  do  Governo  do  Estado  e  o  pagamento  imediato  das  bolsas  em atraso.  Ela  está 

desenvolvendo importante projeto com química de proteína de anfíbios. Segue o link para do 

vídeo: (https://www.facebook.com/202109526800015/videos/209470719397229/?theater).

O deputado José Ricardo Wendling (PT) conversou em dezembro com a direção da Fapeam e, 

na  ocasião,  foi  informado  que  os  pagamentos  atrasados  seriam  regularizados.  Ele  ainda 

encaminhou expediente à Fundação solicitando informações, além de providências para que 

atrasos  no  pagamento  do  auxílio  aos  bolsistas  não  aconteçam novamente.  “Não  se  pode 

priorizar  obras,  quando  temos  salários  atrasados  e  hospitais  sucateados,  prejudicando  a 

população.  O  Governo  do  Estado  precisa  se  planejar  melhor.  Os  pesquisadores  precisam 

honrar seus compromissos e contam com esse auxílio. Há caso de bolsistas que estão em 

outros  estados  desenvolvendo  suas  pesquisas  para  benefício  do  Amazonas  e  passam por 

constrangimentos com esses atrasos”, declarou ele, ressaltando que continuará na luta em 

defesa da ciência e da tecnologia do Amazonas. “É preciso dar um basta em mais esse descaso 

do Estado”, disse.

http://www.pensandomanaus.com/politica/pesquisadores-da-fapeam-cobram-pagamento-das-

bolsas-de-dezembro-de-2015/
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Após terem sofrido com 21 dias de atraso nas bolsas de novembro de 2015, os pesquisadores-

bolsistas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) cobram agora 

o pagamento das bolsas de dezembro. A bióloga e pesquisadora da Fapeam, Beatriz

Leia mais em:http://brazil.shafaqna.com/PT/BR/1258976
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Uma telha sustentável, criada a partir de materiais como a malva e a juta, fibras naturais da 

Amazônia, está sendo desenvolvida por pesquisadores da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM). O produto possui  uma argamassa que inclui  areia, resíduos de cerâmica e pouco 

cimento.Para  falar  sobre  o  assunto,  o  programa  Revista  Brasil  entrevistou  o  doutor  em 

Engenharia  e subcoordenador da pesquisa da Universidade Federal  do Amazonas,  João de 

Almeida Melo Filho. Ele explicou que são telhas parecidas com as telhas comerciais, só que na 

sua constituição têm baixa quantidade de cimento.“O cimento em si tem uma baixa resistência 

e, para melhorar esta resistência, a gente está utilizando as fibras naturais, no caso, a juta e a  

malva,  da  região  amazônica”,  disse.  João  de  Almeida  contou  que  a  trazer  traz  muitos 

benefícios em relação aos termos de durabilidade das telhas, conforto, vantagens ambientais e 

econômicas. Segundo ele, houve avanços principalmente no que se refere à sustentabilidade e 

à durabilidade, uma vez que se utiliza menos cimento e um tipo de resíduo para não degradar 

as fibras.“Essa degradação é praticamente eliminada. A gente tem resultados de mais de cinco 

anos,  onde  se  verificou  que  a  fibra  continua  intacta.  Este  material  tem  uma  grande 

durabilidade”,  destacouAlém  disso,  o  pesquisador  da  Universidade  Federal  do  Amazonas 

ressaltou outros benefícios que a telha sustentável pode trazer à população.“A gente acredita 

que com o desenvolvimento dessa pesquisa, além de levar renda para o pessoal nas regiões 

ribeirinhas, a gente vai incentivar a produção maior das fibras naturais”, concluiu.
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Saiba mais sobre o assunto ouvindo a entrevista na íntegra no player acima!

 

O Revista Brasil é uma produção das Rádios EBC e vai ao ar de segunda a sábado, às 8h, na 

Rádio Nacional de Brasília, Nacional Rio de Janeiro e MEC AM Rio de Janeiro. A apresentação é 

de Valter Lima.

http://radios.ebc.com.br/revista-brasil/edicao/2016-01/pesquisadores-da-universidade-

federal-do-amazonas-desenvolvem-telha

http://radios.ebc.com.br/revista-brasil/edicao/2016-01/pesquisadores-da-universidade-federal-do-amazonas-desenvolvem-telha
http://radios.ebc.com.br/revista-brasil/edicao/2016-01/pesquisadores-da-universidade-federal-do-amazonas-desenvolvem-telha
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Com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

(Fapeam),  pesquisadores  do  Amazonas  estão  utilizando  inovações  tecnológicas  como 

estratégia  para  socialização  do  conhecimento  para  fortalecer  a  agricultura  familiar  e  as 

agroindústrias no interior do Estado, gerando uma maior produção e renda aos produtores 

rurais.Para isso, foi realizada a capacitação dos bolsistas, que atuam na pesquisa, em sistemas 

de cultivo priorizados pelo projeto de pesquisa, orientação em áreas específicas no que diz 

respeito à ação junto aos agricultores que se dá de forma individualizada através de visitas, de 

forma  coletiva  através  de  reuniões,  demonstrações  de  método  e  instalação  de  unidades 

demonstrativas nas comunidades rurais.“As tecnologias que os bolsistas estão orientando são 

geradas  pela  Embrapa  (Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária)  e  outros  órgãos  de 

pesquisa. Entretanto, há tecnologias que são adaptadas pelos agricultores às condições locais 

e contribuem para o aumento da produção”, disse o pesquisador.Já foram desenvolvidas ações 

do estudo nos municípios de Itacoatiara, Novo Remanso, Careiro da Várzea, Silves, Codajás, 

Novo  Aripuanã,  Lábrea,  Coari,  Tabatinga,  Atalaia  do  Norte,  São  Sebastião  do  Uatumã, 

Urucurituba, Iranduba e Anori.O estudo conta com aporte financeiro do governo do Estado via 

Fapeam em  parceria  com  as  Secretaria  de  Estado  de  Planejamento,  Desenvolvimento, 

Ciência, Tecnologia e Inovação (Seplan-CTI) e de Produção Rural do Amazonas (Sepror).

http://www.ecrau.com/apoio-para-fruticultura-familiar/
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Utilizado como matéria-prima em indústrias farmacêuticas e de bebidas, o guaraná (Paullinia 

cupana  kunth)  também  poderá  ser  usado  para  obtenção  de  biocombustíveis,  segundo  o 

projeto de pesquisa desenvolvido com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) pela mestranda Janainna Chaves Pereira.

Segundo a pesquisadora, o projeto de pesquisa tem como objetivo avaliar o potencial dos 

resíduos do fruto, especificamente as sementes, como biomassa para a geração de energia 

através de processos de conversão termoquímica.

Os estudos são realizados no âmbito do Programa de Apoio à Formação de Recursos Humanos 

Pós-graduados do Estado do Amazonas (RH-Mestrado) e devem ser concluídos até abril de 

2016.

 

“O trabalho trata-se de um estudo inicial  com pesquisas exploratórias e deve beneficiar  a 
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sociedade nas questões do reaproveitamento da biomassa para tornar o meio ambiente mais 

sustentável, na obtenção de energia limpa a partir de uma fonte renovável e na contribuição 

para o desenvolvimento regional com a obtenção de um biocombustível. Pequenos e grandes 

produtores da cultura do fruto do guaraná poderão utilizar  o  resíduo como uma fonte  de 

combustível renovável em sistemas de geração de energia (elétrica, térmica e mecânica) para 

o próprio processamento das sementes de guaraná”, disse a pesquisadora.

 

Aplicação das sementes

 

Os  materiais  do  guaraná,  casca  e  casquilho,  não  utilizados  são  disponibilizados  de  forma 

sazonal entre os meses de novembro a janeiro pela agroindústria amazonense.

A equipe de pesquisa  verificou que há a geração de resíduo de semente do processo de 

extração para a obtenção do extrato de guaraná. Estas sementes são comumente descartadas 

no meio ambiente. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

em 2014, a estimativa da produção, por ano, de sementes secas de guaraná no Brasil variou 

entre 2,9 e 4,6 toneladas nos últimos dez anos.

“As  sementes  podem ou  não  ser  reincorporadas  à  própria  cultura  do  guaranazeiro  como 

fertilizante. Este material, diferente da casca e do casquilho, pode ser gerado ao longo do ano. 

Desse modo, o resíduo de semente do fruto do guaraná passou a ser o alvo de investigação da 

pesquisa por sua ampla disponibilidade e sem aplicação imediata de reaproveitamento”, disse 

Janainna Pereira.

Segundo a pesquisadora,  a  partir  da  caracterização física,  química e térmica  e  do estudo 

cinético da reação de decomposição térmica da biomassa residual,  pode-se afirmar  que o 

resíduo de semente do fruto do guaraná tem potencialidade de ser utilizado para obtenção de 

biocombustíveis a partir da aplicação do processo de conversão térmica.

 



A conversão térmica (denominada de pirólise) é considerada como a decomposição térmica 

direta dos componentes orgânicos da biomassa na ausência de oxigênio.

Os produtos correspondem a uma variedade de componentes químicos e distribuem-se entre 

sólido (carvão vegetal), líquido (bio-óleo) e gases combustíveis. Converter a biomassa em um 

combustível líquido através da pirólise é vantajoso, segundo a pesquisadora, por simplificar o 

manuseio  com  transporte  e  armazenamento  deste  produto,  que  possui  maior  densidade 

energética quando comparado à biomassa residual.

http://www.viladebalbina.com.br/#!GUARAN%C3%81-DA-AMAZ%C3%94NIA-PODE-GERAR-

BIOCOMBUST%C3%8DVEL-DIZ-PESQUISA/cjds/569654070cf2e099256cee97

http://www.viladebalbina.com.br/#!GUARAN%C3%81-DA-AMAZ%C3%94NIA-PODE-GERAR-BIOCOMBUST%C3%8DVEL-DIZ-PESQUISA/cjds/569654070cf2e099256cee97
http://www.viladebalbina.com.br/#!GUARAN%C3%81-DA-AMAZ%C3%94NIA-PODE-GERAR-BIOCOMBUST%C3%8DVEL-DIZ-PESQUISA/cjds/569654070cf2e099256cee97
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As  ações  de  prevenção  da  malária  em  áreas  de  fronteira  do  Amazonas  poderão  contar 
futuramente com a ajuda de um sítio sentinela, uma espécie de observatório.
O projeto está sendo desenvolvido por pesquisadores amazonenses, do Amapá, e da Guiana 
Francesa. O sítio vai ter capacidade para recolher informações e
transmitir dados em tempo real sobre o clima e a doença.

Segundo o coordenador do estudo no Amazonas, Ricardo Augusto Passos, a inspiração para a 
construção do observatório surgiu de um projeto firmado entre
o estado do Amapá e a Guiana Francesa, que permitiu a construção de sítios sentinela na 
fronteira entre as duas regiões.

No Amazonas, de acordo com o pesquisador, a ideia é instalar os equipamentos no município 
de Tabatinga, que faz fronteira com a Colômbia e o Peru. “Nós
temos uma tríplice fronteira Brasil-Peru-Colômbia, em Tabatinga. É uma região com muitos 
casos de malária, uma região em que ocorrem casos nos três países.
A ideia de ter esse sítio sentinela é de monitorar esses dados, a ocorrência deles em tempo 
real, para que a gente possa subsidiar as ações de controle
das autoridades locais”, explicou Passos.

Segundo ele,  a  transmissão de dados,  em tempo real,  pela  internet,  é um dos principais 
desafios do projeto. “Temos problemas com a conexão do Amazonas
pela internet. Às vezes, ela oscila muito, fica sem sinal. Como o projeto prevê o envio de 
dados em tempo real para alimentação do Observatório Brasileiro
de  Clima e Saúde  na Fronteira,  localizado  no  servidor  da  Fiocruz,  isso  é  um desafio.  De 
qualquer forma, a gente acredita que vai ser possível, alguns testes
já foram realizados”, afirmou o pesquisador.
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O projeto é desenvolvido em parceria com a Fundação Oswaldo Cruz, com as fundações de 
Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam), do Amapá (Fapeap) e com a
França, por meio da embaixada no Brasil.

Ainda não há previsão para a conclusão do estudo. O pesquisador informou que aguarda a 
liberação de recursos para desenvolver, ao longo de 2016, as atividades
de mapeamento na fronteira. Ricardo Passos disse ainda que já houve uma reunião entre 
todos os pesquisadores brasileiros e franceses envolvidos no projeto
para definir uma agenda de planejamento do trabalho.

http://www.noticianahora.com.br/brasil/noticia/prevencao-da-malaria-em-areas-de-fronteira-
do-amazonas-tera-observatorio/151442#.Vpj181KypMJ

http://www.noticianahora.com.br/brasil/noticia/prevencao-da-malaria-em-areas-de-fronteira-do-amazonas-tera-observatorio/151442#.Vpj181KypMJ
http://www.noticianahora.com.br/brasil/noticia/prevencao-da-malaria-em-areas-de-fronteira-do-amazonas-tera-observatorio/151442#.Vpj181KypMJ
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Com  apoio  da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam), 
pesquisadores  do  Estado  estão  utilizando  inovações  tecnológicas  como  estratégia  para 
socialização  do  conhecimento  para  fortalecer  a  agricultura  familiar  e  as  agroindústrias  no 
interior do Estado, gerando uma maior produção e renda aos produtores rurais.De acordo com 
o coordenador do estudo, Gilmar Meneghetti, na fruticultura, por exemplo, são desenvolvidas 
ações buscando melhorar a fertilidade do solo, a produção de mudas, o manejo das culturas, o 
controle  de  pragas  e  doenças,  os  cuidados  na  colheita  e  pós-colheita,  a  organização  da 
produção,  o  desenvolvimento  e  estruturação  dos  mercados  locais.“O  projeto  de  pesquisa, 
inicialmente, focava as culturas da banana, do açaí, cupuaçu, cacau, abacaxi e guaraná. Cada 
município tem suas especificidades e desenvolve ações nas culturas que são prioritárias para 
aquele município. Entretanto, há uma demanda em quase todos os municípios contemplados 
pelo  projeto  por  ações  com mamão,  maracujá  e,  em alguns,  para  a  cultura  da  graviola, 
culturas que passaram a ser contempladas no atendimento”, disse Meneghetti.Para isso, foi 
realizada  a  capacitação  dos  bolsistas,  que  atuam  na  pesquisa,  em  sistemas  de  cultivo 
priorizados pelo projeto de pesquisa, orientação em áreas específicas no que diz respeito à 
ação junto aos agricultores que se dá de forma individualizada através de visitas, de forma 
coletiva  através  de  reuniões,  demonstrações  de  método  e  instalação  de  unidades 
demonstrativas nas comunidades rurais.“As tecnologias que os bolsistas estão orientando são 
geradas  pela  Embrapa  (Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária)  e  outros  órgãos  de 
pesquisa. Entretanto, há tecnologias que são adaptadas pelos agricultores às condições locais 
e contribuem para o aumento da produção”, disse o pesquisador.Já foram desenvolvidas ações 
do estudo nos municípios de Itacoatiara, Novo Remanso, Careiro da Várzea, Silves, Codajás, 
Novo  Aripuanã,  Lábrea,  Coari,  Tabatinga,  Atalaia  do  Norte,  São  Sebastião  do  Uatumã, 
Urucurituba, Iranduba e Anori.
http://www.tempodenoticia.com.br/estudo-fortalece-agroindustrias-no-interior-do-am/
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O  pesquisador  da  Universidade  do  Estado  do  Amazonas  (UEA),  Sérgio  dos  Anjos,  está 
desenvolvendo um projeto de pesquisa com apoio do governo do Estado via Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) para fabricação de próteses de titânio 
menos rígidas, que atendam as exigências de resistência mecânica e que diminuam os custos 
das peças atualmente comercializadas.

Segundo o pesquisador, que também é engenheiro, as peças serão produzidas com mudança 
gradual de suas propriedades mecânicas, para atender a forma natural do tecido ósseo. “O 
conceito de modificar o material desta maneira tem origem no exemplo dado pelo próprio osso 
que, naturalmente, apresenta uma estrutura que muda ao longo do seu volume, como é o 
caso do osso cortical e o trabecular, por isso a importância de se fabricar essas peças”, disse 
Sérgio dos Anjos.

Os implantes metálicos são auxiliadores no cumprimento de determinadas funções, total ou 
parcialmente perdidas, dos sistemas do corpo humano. Porém, a alta rigidez dos implantes se 
comparado ao osso humano faz com que o tecido ósseo passe a suportar uma menor carga, 
ocasionando a reabsorção óssea.

Com a prototipagem rápida, há possibilidade de fabricação de peças porosas e mais leves. 
Segundo o pesquisador, a obtenção dessas peças é uma via para a diminuição da elasticidade 
dos implantes, podendo assegurar uma maior osseointegração e redução do peso das peças. O 
estudo está sendo desenvolvido com apoio do Programa de Apoio à Formação de Recursos 
Humanos Pós-Graduados do Estado do Amazonas (RH Mestrado).

 

Fabricação

Sérgio dos Anjos informou que as próteses porosas são adquiridas por meio da metalurgia do 
pó, ou seja, do metal na condição de pó, a partir do qual terá a sua forma consolidada através  
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da  sinterização  do  material.  O  pó  utilizado  no  projeto  é  de  titânio,  molibdênio  e  nióbio, 
elementos reconhecidos por sua biocompatibilidade e por conferirem propriedades mecânicas 
desejáveis ao material. A peça final é menos densa e menos rígida que uma peça obtida por 
um processo convencional de fundição, tal como dos implantes comerciais.

A fabricação dos implantes metálicos com ligas de titânio foi feita na Universidade Politécnica 
de Valência, na Espanha, parceira dos projetos de pesquisa realizados pelo grupo de pesquisa 
que  Sérgio  dos  Anjos  faz  parte.  Outra  parceira  é  a  Universidade  Estadual  de  Campinas 
(Unicamp),  que  realiza  os  tratamentos  das  peças  por  meio  de  laser  com a finalidade  de 
manipular as propriedades de superfície do material.

“A camada modificada que se forma na superfície tem que, necessariamente, apresentar uma 
maior resistência ao desgaste e à corrosão e, também, uma rigidez menor que o restante do 
material, podendo assim, garantir o bom desempenho do implante”, explicou o pesquisador.

Segundo Sérgio dos Anjos, o projeto ainda passará por etapas de ensaios in vitro e in vivo, 
utilizando minérios disponíveis no Brasil. “Por ser um material que apresenta um custo alto de 
produção,  o titânio  deixa esses dispositivos mais  caros.  Ao serem incorporados elementos 
como o nióbio, podemos reduzir esses custos. Além disso, o projeto de pesquisa ainda trará 
uma significativa contribuição à fabricação de próteses porosas por prototipagem rápida, área 
em que o país ainda não domina, porém apresenta muito interesse para a saúde pública”, 
disse o pesquisador.

 

Sobre o RH Mestrado

O Programa tem como objetivo conceder bolsas de mestrado a profissionais interessados em 
realizar curso de pós-graduação stricto sensu, em Programa de Pós-Graduação recomendado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) em outros Estados 
da Federação.

Fonte: Agência FAPEAM
http://confap.org.br/news/pecas-fabricadas-por-prototipagem-rapida-reduzirao-custos-de-
implantes/

http://confap.org.br/news/pecas-fabricadas-por-prototipagem-rapida-reduzirao-custos-de-implantes/
http://confap.org.br/news/pecas-fabricadas-por-prototipagem-rapida-reduzirao-custos-de-implantes/
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